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Foi nomeado Administrador Aposto-
lico da Arquidiocese de Braga o 

Senhor D. Francisco Maria.da  Silva 
SANTA SÊ, por morte do Senhor Arcebispo 

Primaz, D. António Bento Martins Júnior, 
nomeou o Senhor'D. Francisco Maria da 
Silva, Bispo de Telmissus e Auxiliar de 
Braga, Administrador Apostólico da Ar-
quidiocese. 

Na tarde da passada sexta-feira, a pe-
dido do Senhor Bispo Auxiliar, reuniu o Cabido da Sé 
Primacial, a quem deu notícia da sua nomeação. 

O novo 
Administra-
dor Apostóli-
co referiu-se 
corre viva sau-
dade à memó-
ria do vene-
rando Arce-
bispo D. An-
tónio Bento 
Martins Jú-
nior e referiu-
-se com o 
maior carinho 
ao Vigário Ge-
ral, Monse-
nhor Manuel 
Peixoto da 
Costa e Silva, 
dizendo que 
um dia o Se-
nhor Arcebis-
po o chamara 
eo seu leito de 
enfermo para 
Iho recomen-
dar especial-
nlente. Disse 
depois quecon-
firrnava Mon-
senhor Ma-
nuel Peixoto 
da Costa e Sil-
va, com satis-
fação, em todos os privilégios e regalias, nomeando-o assim 
seu principal auxiliar. 

No entanto, atendendo à sua idade e em virtude do  trabalho intenso que é necessário desenvolver, decidira 1 já, volver o nossa olhar para 
mais alto, até ao trono de 
Deus implorar luz e graça. 
Está em jogo a velha e glorio-
sa Arquidiocese que ao bon-
doso Pastor tão querida foi, 
os seus problemas apostólicos 
e sociais e até os seus perga-
minhos de sede de grandes 
Arcebispos, notáveis pelo ta-
lento, pela santidade, pelo 
zelo apostólico. 

Pesando sobre os nossos 
débeis ombros, transitória-
mente, a gloriosa cruz que o 
chorado- Prelado levou, a sor-
rir e a sangrar, durante 31 anos, 
é nosso dever exortar o clero 
e os fiéis a uma oração por-

( Continua na página 5 ) 

Homenagens à memó-
ria de D. sRntónio 
Bento Marfins Júnior. 

Exéquias, em 19 de Setembro 

nomear outro colaborador directo, com iguais direitos e 
regalias, tendo escolhido o Rev. Cónego Dr. Martins Gon-
çalves, Presidente do Cabido que aceitou. 

(Continua na página 2) 

Ernest o Gonçalves da Costa 
nosso ilustre conterrâneo 

Snr. D. Ernesto Gon-
çalves da Costa, Bispo 
de Inhambane ( Mo-

çambique) visitou no passado 
d0mingo dia 18 do corrente, 
freguesia de S. Romão da 
Ucha, sua terra natal onde foi 

alvo duma carinhosa e ex-
pressiva homenagem. 
O ilustre visitante que se 

encontrava de passagem na 
metrópole, a caminho de Roma 
onde vai participar nos traba-

( Continua na página 2) 

0 Senhor D. Francisco 
Maria da Silva, Adminis-
trador Apostólico da Arqui-
diocese de Braga, em ho-
menagem à memória do 
saudoso e venerando Arce-
bispo Primaz, determinou 
o seguinte 

Dom Francisco Maria da 
Silva, Bispo de Telmisso e 
Administrador Apostólico da 
Arquidiocese de Braga. 

Não se apagará fàcilmente 
da nossa mente, quer se per-
tença à boa gente anónima 
desta Braga do Arcebispo, 
quer se ocupe lugar de diri-
gente, a figura excelsa do 
querido Pastor e grande Pa-
triota que, em cortejo de si-
lêncio e de preces, acompa-
nhamos ao Campo de Arcos, 
através das ruas principais e 
mais vetustas da Cidade. Por 
toda ela se ouvia o cicio duma 
prece, que só tarde se extin-
guirá, pois em cada coração 
de minhoto tem o Senhor 
D. António um trono, tantas 
foram as benemerências, de 
ordem sobrenatural sobretudo, 
mas não só, que se lhe fica-
ram devendo. Os sufrágios 
vão continuar, na sede dos 
Arciprestados, nas Paróquias, 
e hão-de atingir o seu ponto 
culminante na Catedral, quan-
do, a 19 de Setembro, forem 
celebradas, com a solenidade 
devida, as exéquias do trigé-
simo dia. Tudo isto lhe é 
devido, e nada será em dema-
sia para ficar saldada a nossa 
dívida de gratidão. 
Devemos, no entanto, desde 

OS MELHORES 
DE TODOS NÓS 

0 Senhor Presidente do Conselho, em resposta aos 
representantes das Forças Armadas e das Corporações 
Militarizadas, que lhe foram afirmar solenemente o seu 
apoio d política ultramarina do Governo, proferiu as se-
guintes palavras 

Quiseram os três ramos das Forças Armadas, através 
de tão numerosa representação da oficialidade em serviço 
no Continente e da palavra do chefe do Estado-Maior do 
Exército, trazer ao Governo a expressão do seu apoio à 
política ultramarina, e todos havemos de ver nesse apoio 
o especial significado da determinação de defender a nossa 
gente e a nossa terra, por parte daqueles mesmos que es-
tão bem conscientes de sofrer, quando necessário, os pri-
meiros embates e de representar em todos os casos as úl-
timas resistências. Não agradecerei mesmo as referências 
elogiosas, pois nenhum de nós porá neste acto rasto de 
intenção pessoal: em cada momento, hoje um, amanhã 
outro, há sempre alguém a quem incumbe traçar os câmi-
nhos da Grei, e nisso não temos de ver mérito próprio 
mas apenas e sobretudo a responsabilidade de interpretar 
o interesse comum. 

Se este caso ou este momento assumem relevância 
especial é porque os desenvolvimentos da política ultra-
marina que temos presente não são acidente superficial 
da nossa vida, mas, no confundírem-se com a defesa da 
integridade nacional, representam a própria vida e essên-

( Continua na página 3 ) 

MIAIS UMA fÀR5À1# 
Pelo DR. FERREIRA BARROSO 

OR mais que dê voltas 
à imaginação, por mais 
que me esforce por com-
preender o que se pas-

sa nas Nações Unidas, nada 
consigo. 

Sei apenas que há estados 
que nos acusam de opres-
sões que não conseguem 
provar e, quando se convi-
dam os representantes des-
ses estados, a visitarem ime-
diatamente, se o pretende-
rem, os nossos territórios 
ultramarinos, onde dizem 
passarem-se os factos de que 
nos acusam, não aceitam o 
convite 1 Porquê ? Se são 
verdadeiras as acusações, 
que é que temem ? Quer 
dizer: eles têm a consciên-
cia de que são falsas as acu-
sações que nos fazem e, 
portanto, não pode ser ver-
dadeiro o mal que nos im-
putam e que o seu fim é 
precisamente outro: ludi-
briar povos que vivem em 
paz e cujo bem-estar é cada 

vez maior, consequência de 
medidas sociais e económi-
cas, progressivamente decre-
tadas, tendentes ao seu pro-
gresso que é cada vez mais 
evidente. 
Não é, porém, isto que in-

teressa aos nossos adversá-
rios, o seu interesse é muito 
diferente, como é fácil de-
monstrar. Para estranhar 
é, porém, o facto de que, re-
presentantes de estados in-
dubitàvelmente os mais cul-
tos, em questões da" maior 
gravidade e cujas conse-
quências não se podem bem 
prever, não tenham a hom-
bridade de se pronunciarem 
abertamente, votando pró, 
ou contra, uma moção da 
maiot responsabilidade, 
abstendo-se cobardemente 
de o fazerem. 
É certo que quem não é a 

favor é contra, mas que te-
nham, pelo menos, a digní-

(Continua na página 2) 
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Não ande às cegas. 
Compre artígos de 1.a dualidade, a preços 

iguais aos de qualidade ínferí:or. 

Camisaria—Malhas—Miudezas—Camisas 1. Y.—lingerie CdRON 

CASA R Á J Á 
DE ARTUR BASTO 

Rua D. António Barroso, 2 BARCELOS 

Os melhores de todos nós 
(Continuação da página 1) 

cía da Nação, tal to;n õ através dos séculos , se forjou. 
Tudo o que a esse respeito havia de dizer-se está dito e"para 
muito ,tempo, espero:. nem importaria,.confrontar e conti-
nuar a•'discutir "eira Iíngüãs intraduzível os nossos direitos 
em face dos interesses que se lhes opõem. --Que a.ídeia de 
Nação « pelo Mundo em pedaços- repartida.» pareça uma 
novidade, difícil de compreender, a povos que a confinam 
ou' à réça òu à geografia, consoante os interesses do mo-
mento, e não à história que é quem verdadeiramente faz 
as Pátrias, nem por isso deixamos de estar em face de 
uma realidade política, e esta mais viva, mais autêntica 
que as decisões de algumas assembleias internacionais. 

E por "isso que nos importa sobretudo estar atentos 
e inspirar-nos nas vozes que clamam o seu portuguesismo 
e' a vontade de continuarem portuguesas. Rebenta esta 
explosão patriótica precisamente em Angola onde se pre-
tende ver e internacionalmente se finge crer que existe 
um movimento nacionalista antiportuguês e pela índe-
pendência da Província. E diante das manifestações 
inequívocas das populações da mesma Angola, da Guiné, 
.de Moçambique e das mais terras portuguesas, nós pode-
mos interrogar-nos, nesta época de autodeterminações, se 
estas só valem no sentido das divisões estéreis ou também 
a favor da unidade nacional. Estamos vivendo em am-
biente internacional de demasiada ' hipocrisia para que 
bem possam ser conduzidos os povos. Por nós só quere-
mos a verdade, só queremos a sinceridade, batemo-nos 
pela- autenticidade da nossa política. E quando atenta-
mos nos duros esforços das Forças Armadas junto de 
quem as populações se acolhem para que as protejam da 
tirania dos « libertadores n estrangeiros, sabemos que esta-
mos senhores da razão e perguntamos se alguém legitima-'I 
mente nos pode negar o direito de cumprir o nosso dever. 
E neste espírito que, ao terminar, chamo por todos 

aqueles que, trabalhando, lutando em qualquer recanto 
de Portugal para defendê-lo, têm o direito de estar aqui, 
vivos e mortos, para que os saudemos como os melhores 
de todos nós. 

0 opoio das forças Armadas e das corporações 
Militarizadas á política ultramarina do Governo, 
foi expresso ao Doutor Oliveira Solozar 

(Continuação da página 1) 

lutar pela Pátria até à última gota de sangue, na defesa dos 
nossos territórios de além-mar. 

Poucos minutos passavam das 18 horas quando o Snr. Pre-
sidente do Conselho chegou ao salão, sendo aplaudido, calo-
rosamente, por todos os militares. 

Feito silêncio, adiantou-se da massa dos militares o Chefe 
do Estado Maior do Exército, Snr. General Lufs da Câmara 
Pina que, em seu nome e no dos seus colegas da Armada e da 
Força Aérea e com a representação dos seus camaradas das 
ilhas adjacentes e das províncias ultramarinas, exprimiu, num 
vibrante discurso, o incondicional apoio das Forças Armadas 
ao Governo e à política ultramarina definida pelo Snr. Presi-
dente do Conselho. 

Entre outras importantes afirmações, disse o Snr. Gene-
ral Câmara Pina: 

«Defender a nossa gente e a nossa terra, jogar a 
vida na contenda a que nos obrigam, eis o propósito 
firme das Forças Armadas >. 

O Snr. Prof. Doutor Oliveira Salazar respondeu ao Gene-
ral Câmara Pina, pronunciando o discurso que noutro lugar 
publicamos com o devido relevo. 

Após o discurso do Snr. Presidente do Conselho, iniciou-
-se o desfile da oficialidade, tendo os presentes cumprimen-
tado, um a um, o Chefe do Governo que, sorridente, durante 
mais de uma hora, apertou a mão a todos os presentes. 

Todos os portugueses puderam acompanhar o desenrolar 
de tão importante acontecimento através das emissoras da 
Rádio e da Radiotelevisão Portuguesa. 

D. António 
B ar r os o 

(Continuação da página 6), 

lha de sicários, não só para o 
apupar, mas também, para o 
agredir. 
O Ministro da justiça, em 

face de se tratar do herói que 
dilatou a fé e o império, para 
o poupar a esta hostil mani-
festação, deu ordem para que 
o eminente prelado desembar-
casse na estação de Campolide, 
de cuja estação devia seguir 
em automóvel, para o Minis-
tério da Justiça. 

Porém, a escumalha aperce-
beu-se da alteração do itine-
rário, encaminhou-se para o 
Terreiro do Paço, onde agre-
diram com algumas bengala-
das o bondoso Prelado. 

Então, para que não fosse 
ali morto pela ira da popu-
laça ignara e estúpida, o Mi-
nistro da justiça, ordenou para 
que o levassem para a sua 
residência particular, onde foi 
largamente interrogado, e, 
após o interrogatório, foi deli-
berado pelos procuradores da 
república, a sua imediata des-
tituição de Bispo do Porto. 
Em seguida, para maior se-

gurança, foi levado já noite, 
para o quartel general, onde 
pernoitou, pois, nessa mesma 
madrugada do dia 8 de Março 
de 1911, seguiu para o Colé-
gio de Sernache, onde ficou 
com residência fixada pelo 
Governo.. 
No entanto, o Governo, aten-

dendo à sua alta e valiosa 
acção patriótica como missio-
nário no ultramar, concedeu-
-lhe a pensão anual de 
1.200$000 reis, mandando en-
tregar todos os seus bens par-
ticulares. 

Ora, segundo reza o afo-
rismo popular—o homem põe, 
mas, Deus dispõe — e assim o 
ilustre Prelado, voltou a reo-
cupar o seu alto, quão espi-
nhoso, cargo de Bispo do 
Porto, pois, no dia 19 de Abril 
de 1914, o Snr. Dr. Sebastião, 
Vasconcelos foi a Remelhe, em 
Barcelos, para conduzir no seu 
automóvel D. António até à 
cidade invicta, onde chegou ao 
fim da tarde, e, onde foi triun-
falmente recebido e aclamado 
por milhares de portuenses. 
Ficou então instalado no pala-
cete da lindíssima quinta de 
Sacais, onde lhe foi oferecido 
um copioso banquete, cuida-
dosamente preparado pelo 
Snr. José Miguel d' Oliveira, 
ao qual, assistiu o Snr. Conde 
de Samodães. 

Finalmente, em 31 de Agosto 
de 1918, com 61 anos de idade, 
o Grande Prelado, subiu ao 
Céu, para receber o justo e 
merecido prémio, como re-
compensa divina, do' bem e 
caridade que espalhou às mãos 
cheias, pelos deserdados da 
boa sorte. 

Porto, 1963 c4tberto `.ceai 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, en-

contra-se de serviço perma-
nente a farmácia OLIVEIRA, 
na Av. dos Combatentes. 

MAIS U MÁ FARSA? 
( Continuação da página 1) 

dade e a coragem de se pro-
nunciarem, pois, não é me-
nos certo que tão culpado é 
quem pratica o mal, ou faz 
uma falsa acusação, como 
quem, conhecendo-a, a con-
sente, tendo possibilidade 
de a ela se opor. 
A Carta das Nações Uni-

das já não tem valor porque 
dela há muito se abstraiu o 
Direito e a Razão. Só tem 
servido para fins ínconfes-
sáveis e não para a defesa 
dos direitos e da dignidade 
da pessoa humana e, conse-
quentemente, dos povos nela 
representados, sua única fi-
nalidade. 

É` interpretada conforme 
as'conveniências de momen-
to e de determinadas Na-
ções, menosprezando os di-
reitos de outros povos que, 
feliz, ou infelizmente, são 
igualmente sócios. 

Para que existem, pois, 
após a sua completa falên-
cia tanto material como mo-
ral? Têm, por ventura, rea-
lizado o único fim para que 
foram' criadas : manter a 
paz, resolvendo conflitos, 
apoiando-se simplesmente, 
para a sua resolução, no 
Direito e na Razão e jamais 
consentir, como -à.ltimamen-
te sucedeu, que, no próprio 

Conselho de Segurança, al-
guém se atrevesse a decla-
rar: que .prestará todo o 

auxílio moral e material 
para que sejam massacrados 
povos, sócios também, que 
vivem tranquilamente e se 
esforçam por se alçarem a 
um grau mais elevado de 
Civilização? Isto é, que se 
permita, no próprio Conse-

lho de Segurança, a repre-
sentantes dos nossos amigos 
africanos que confessem que 
vão auxiliar, com todos os 
meios ao seu alcance, a in-
vasão de Angola, levando 
a guerra a povos pacíficos 
com o objectivo de se apo' 
d.erarem das ríquezas que 
encerram os territórios ocu' 
pados por esses povos, seus 
legítimos possuídores e lan- 
çá-los-depois numa luta fra-
tricida e tribal, quer dizer, 
na maior miséria? 
Em face de tão ousada 

declaração e malévolo pró' 
pósito só nos resta, na maís 
íntima e patriótica união 
de todos os portugueses, re' 
sistir até ao fim, embora a 
luta que nos promovem seja 
ainda árdua e dura, defen-
dendo os nossos irmãos que 
vivem em África, ou seja a 
nossa própria existência. 
Não é outro, nem pode ser, 
o caminho que a nossa cone' 
ciência e o dever nos indi-
cam. O contrário seria uma 
traição e inexplicável co' 
bardia. 

Parada de Cunhos, 10-8-963 

D. Ernesto Gonçalves da CostO 
(Continuação da página 1) 

lhos do Concílio Ecuménico, 
deslocou-se de Lisboa, acom-
panhado pelos Snrs. Padre 
Miguel Roque, Procurador da 
União Missionária Franciscana 
e Padre Manuel Valença, Mis-
sionário de Moçambique. 
No limite do concelho, foi 

recebido pelos Snrs. Dr. Vítor 
António Marques Júnior, Vice-
-Presidente da Câmara; dou-
tor Adélio de Oliveira Cam-
pos, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo; Reve-
rendo Dr. José Patrocínio Ba-
celar de Oliveira, Reitor da 

D. .Francisco. Maria 
da Silva 

(Continuação da página 1) 

Por fim, o Prelado trocou 
impressões demoradas com 
os capitulares sobre os as-
pectos mais relevantes da 
vida religiosa da Arquidio-
cese. 
1 O Rev. Cónego Dr. Mar-
tins Gonçalves, assegurou ao 
Senhor D. Francisco Ma-
ria da Silva, depois de lhe 
agradecer a nomeação, 
a maior colaboração e leal-
dade de todo o Cabido em 
tudo o que contribuía para 
o progresso e prestígio es-
piritual da Arquidiocese. 

Faculdade Pontifícia de. Filo' 
scfia de Braga; Padres Fran' 
ciscanos de Montariol; Dírc" 
tor dos Capuchinhos de Bar' 
celos; pároco e autoridades 
da freguesia; pai e diversos 
familiares; párocos das fre' 
guesias vizinhas e centenas de 
pessoas e ainda um piquete 
dos B. V. de Barcelos, coas' 
titufdo por 20 bombeiros. 
A chegada do Senhor Bispo 

de Inhambane, foi assinalada 
com muitos foguetes, caloro' 
sas salvas de palmas e vibrara" 
tes vivas. 
O Senhor D. Ernesto C)on' 

çalves da Costa após ter agra' 
decido tão carinhosa receP' 
ção que muito o sensibilizou 
dirigiu-se para a Igreja Paro' 
quial onde ministrou o Sac 
mento do Crisma e proferiu 
uma brilhante alocução. 

Organizou-se depois uma 
Procissão Eucarística na qual 
se incorporaram todos os Sa' 
cerdotes presentes, Autorida' 
des civis, filiados da A beo 
Católica, Confrarias, Bom 

b'1' 

de Barcelos e muitas pes' 
soas que se dirigiu p araí 0 

u" Cruzeiro recentemente 
gurado, comemorativo da sa' 
gração, pelo saudoso Papa 
João XXIII, de D. Ernesto 
Gonçalves da Costa como 
Bispo de Inhambane em No" 
vembro de 1962. 
A Igreja Paroquial e os ca' 

minhos da freguesia, para as' 

1 
1 
i 
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EXTERNATO  « D." ANTÓNIO BARROSO» 
SEXO MASCULINO—Alvará n.° 1.307 

A IR60 11OSÉ N 4V 11S- Telefone 82511— BARCELOS 
ENSi1NC► M1M11.-.s T.RAWO 

Curso Primário: Segundo os programas oficiais, desde a 1.'à Curso Lieeal : Curso geral dos Liceus 
4.' classe e admissão ao Liceu e Escola Técnica (1.9 e 2.0 ciclos) 

- M a t r i c u l a s: Efectuam-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos internos e Semi -internos— Lar de S. José-- Alvará n.° 1.591 
QUINTA DO RIO — Telefon<r 82682 

FESTA DE ENCERRAMENTO DO 

VI curso de Rperfeiçoamento 
de Árbitros de futebol 
A nossa terra, terminou, 
no passado dia 15 do 
corrente, mais um cur-
so de aperfeiçoamento 

dos árbitros de Futebol da 
Província do Minho que, como 
os anteriores, decorreu com 
pleno êxito. 
A Comissão Distrital de 

árbitros prossegue, deste 
modo, uma obra do maior 
alcance para a arbitragem re-
gional e até nacional. 
Há que destacar a acção do 

seu Presidente Snr. Augusto 
Martins, do Secretário Sr. An-
tónio Pedro Moreira e demais 
dirigentes e ainda do Sr. Ma-
nuel Martins que têm servido 
a causa das arbitragens com 
0 maior carinho e interesse. 
De manha, no Campo Ade-

lino Ribeiro Novo, realiza-
ram-se as provas de atletis-
mo — 80 metros planos e cor-
ta mato — sob a direcção do 
Prof, José Aires e do Presi-
dente da Comissão Distrital 
a que concorreram mais de 
meia centena de filiados. 

Findas estas provas, no Sa-
lão Nobre dos Bombeiros de 
Barcelos, realizou-se uma ses-
são de trabalho a que presi-
diu o Snr. Luís Gaspar, Se-
cretário da Comissão Central 
de Árbitros em representação 
do seu Presidente, impedido 
de comparecer por doença, 
ladeado pelos Snrs. Dr. Vítor 
Antonio Marques júnior, Vice-
'Presidente da Câmara e Au-
i;u5t0 MartlnS. 
0 Snr. Augusto Martins 

exaltou a profícua e interes-
sada acção do Snr. Prof. José 
Aires que muito contribuiu 
"ra o bom êxito do curso e 
agradeceu as facilidades con-
Cedidas pelos Bombeiros de 
Barcelos e Gil Vicente F. C. 
0 comentário e crítica ao 

trabalha dos quatro centros 
de arbitragem — Braga, Gui-
marães, Viana e Barcelos— 
"teve a cargo do Snr. Antó-

s
inalar tão importante acon-
tecimento encontravam-se vis-
tosamente engalanados. vvj No Salão Paroquial foi ser-
ido um jantar de homena-

a que assistiram cerca 
de duzentas pessoas, 

se fornal de Barcelos apre-
nta a tão ilustre barcelense 

enhores saudações e 
homenag  

nio Pedro Moreira, Secretário 
da Comissão Distrital. A con-
vite do Presidente da C. D., o 
conhecido técnico e ex-diri-
gente Snr. David Costa ana-
lizou, sumàriamente, alguns 
casos focados pelo Snr. An-
tónio P. Moreira. 

Encerrou a sessão o se-
nhor Lufs Gaspar que na pes-
soa `do Snr, Fernando Moura 
Machado, Secretário-Geral da 
A. de F. de Braga, elogiou o 
espírito de compreensão e 
útil colaboração da Associa-
ção com a Comissão Distrital 
de árbitos e por fim, exaltou 
os excelentes serviços pres-
tados pelo Snr. Prof. José 
Aires. 
No Parque da Cidade, ao 

ar livre realizou-se depois 
—almoço de confraternização 
a que presidiu o Snr. Dr. Teó-
filo Esqufvel, Deleg. da D. G. 
dos Desportos e que se en-
contrava ladeado pelos se-
nhores Dr. Vítor António 
Marques Júnior, Vice-Presi-
dente do Município barcelen-
se; Luís Gaspar, Secretário 
da Comissão Central de árbi-
tros; Dr. Viriato Nunes, Pre-
sidente da Direcção da Asso-
ciação de Futebol de Braga; 
Dr. Adélio Campos, Presiden-
te da C. M. de Turismo; 
Dr. José do Egipto Carneiro, 
Vereador do Pelouro dos Des-
portos da C. M. de Braga; 
Fernando Moura Machado, 
Secretário-Geral da A. F. de 
Braga; David Costa, ex-diri-
gente da arbitragem nacional, 
Jaime Mascarenhas Sineiro, 
representante do Gil Vicente 
F. Clube e Augusto Martins. 
Aos brindes usaram da pa-

lavra os Snr.: Augusto Mar-
tins, Luís Gaspar, Dr. Viriato 
Nunes, Jerónimo de Castro, 
Dr. Adélio Campos, José Ri-
beiro Novo, Dr. Vítor Mar-
ques, e por fim o Sr, Dr. Teô-
filo Esqufvel. 
O Snr. Augusto Martins, no 

seu brinde, congratulou-se, 
como barcelense, por mais 
uma vez a sua terra natal ter 
correspondido inteiramente às 
suas nobres tradições de bem 
receber os que visitam a linda 
e histórica cidade do Cávado. 
A Comissão Municipal de 

Turismo e os árbitros de Bar-
celos ofereceram lembranças 
de louça regional. 
Os árbitros de Barcelos en-

tregaram também ao Snr. Au-

Baptizados 
Na Igreja Matriz, recebe-

ram as águas lustrais do bap-
tismo: 
Um filhinho do Snr. Ma-

nuel Joaquim Gomes de Faria 
e da Snr.a D. Ana Lopes Viei-
ra de Faria. 
Recebeu o nome de Pedro 

Manuel e foram padrinhos o 
tio paterno Snr. Adélio Del-
fino Gomes de Faria e a tia 
materna Snr A D. Deolinda 
Lopes Vieira. 
—Um filhinho do Snr. Vai-

demiro Laíete Mala e da se-
nhora Dr.a D. Maria Adelina 
Gomes de Sá Mala, Foi-lhe 
dado o nome de Nuno Ma-
nuel e serviram de padrinhos 
o Rev. Cónego Luís José A. 
Ruivo e a avó materna senho-
ra D. Maria Julieta de Abreu 
Gomes de Sá. 
—Um filhinho do Snr. Ma-

nuel Feínandes da C. Arantes 
e da Snr." D. Maria Alda Ma-
chado Arantes. 
O neófito recebeu o nome 

de Carlos Manuel, sendo pa-
drinhos o Snr. Cândido Ma-
chado da Cunha Arantes, tio 
materno e a Snr a D. Balbina 
da Rosa Machado Arantes, 
avó materna. 

Dr. f roncisco Rodrigues 
Torres 

Durante os meses de 
Agosto e Setembro só dá 
consultas às Segundas, Quin-
tas e Sábados. 

Manuel Monteiro de carvalho 
 MÉDICO  

Comitório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 1 Residência 82609 

BA RCE LOS 

Maria Angelina Corrêa 
RIEDICR ESPECIRUSiR DE CRIRaÇRS 
Clínica Geral de Senhoras 
Consultas das 10 às 12 

Campo 3 de Outubro Telefone 82398 

gusto Martins, um galhardete 
comemorativo do VI Curso 
de Aperfeiçoamento. 
Jornal de Barcelos felici-

ta a Comissão Distrital de Ár-
bitros pelo modo como decor-
reu a festa de encerramento 
do VI Curso de Aperfeiçoa-
mento de Árbitros de Futebol 
da Província do Minho e 
agradece o convite. 

Postais das Nossas Teimas 

ANUEL GOMES, é um barcelense, ali de Fragoso, que, mercê do 
seu trabalho e das suas qualidades, conseguiu invejável sltuaçáo 
em Amiens, no norte de França. 

Quere muito à sua terra, visita-a todos os anos e, corno bom 
filho, mal suporta o abandono a que a vê votada. 

Não é letrado, não possui qualquer curso, secundário ou superior, não 
tem pretensões de espécie alguma, a leader não aspira, os problemas do 
turismo não o absorvem, mas sabe, por experiência própria, e também 
através dos muitos amigos que tem trazido até nós, que a sua terra, esta 
Barcelos, agrada aos franceses. 

Sensibiliza-o a ideia, por nós já exposta, de criarmos, aqui no Et 
rogo, um centro de turismo, internacional, donde irradiariam, diàriamente, 
todos os turistas que desejam conhecer e passar as férias, nesta velha 
província entre Douro e Minho. 

Vai para França, vai trabalhar nesse sentido, promete-nos a sua va-
liosa ajuda, quer ver, no próximo ano, franceses em Barcelos, vivendo e 
convivendo. 

Há multo a fazert Quantas deficiências a suprir, quantas aberra-
ções a remediar, quantas vontades a mobilisar, quantas ideias a destruir, 
por absurdas, impróprias de cérebros aproveitáveis, em homens dinâmicos, 
e actualizados. 

O turista que vem dar-nos o seu dinheiro, pode não ser exigente, 
pode mesmo ser condescendente e tolerante, mas não dispensa aquele míni-
mo a que fôra habituado, que faz parte integrante do seu viver quotidiano. 
Cuidadoso com a sua própria higiene, não suporta a carência da água, 
de casas de banho, de habitações airosas, de boas camas, e agradaveis 
ambientes. 

Aqui, no Eirogo, se muito já temos muito nos escasseia ainda. As 
faltas, hoje em dia, são mais de natureza pública que privada. Os pro-
blemas já expostos terão de ser resolvidos, por quem de direito. Eviden-
temente que não pensamos sequer naqueles iluminados, pela asneira, que 
nem sabem calar as baboselras de que trabalhar pelo Eirogo é defender 
interesses particulares. Ele sempre há cada bruto, comendo o pãozinho 
do Senhorl... 

Rectificando 

O Dr. Gomes Pereira, que também 
teve o, mau gosto de ler os nossos 
Postais, procurou-nos para informar-
mos que nunca fora Reitor do Liceu 
Camões. Gostosamente rectificamos 
que aquele já nosso amigo exerceu 
as funções de Reitor no Liceu Gil Vi-
cente, em Lisboa, por imposição do 
corpo docente daquele importante 
centro de ensino. 

Movimento de Doentes 

Na semana finda mais um numeroso 
grupo de doentes para aqui se des-
locou. De motu próprio, a conselho 
de amigos, familiares, ou simples 
conhecidos, e, quantas vezes até, con-
trariando opiniões daqueles que mais 
Interesse deveriam demonstrar, dada 
a sua missão de guias e orientadores 
desinteressados, nas suas curas, ou 
alívios. 
E assim, encontram-se entre nós, 

mais as Ex maa Senhoras 

BARCELOS 

D. Ana Barbosa, D. Maria Gomes 
Gonçalves, D. Ana Maria Correia, 
D. Maria Albina Ferreira, D. Maria 
P. Ferreira, D. Maria Gorete da Silva, 
D. Ana Pereira da Costa, D. Maria 
Leitão de Figueiredo, D. Júlia Gon-
çalves de Matos, D. Bernardina Bap-
tista Abreu, D. Alexandrina Pereira 
Lomba, D. Maria Albertina Neves da 
Costa, D. Maria Dias da Cruz, D. Va-
lentina Alves de Sá e D. Rosa Rodri-
gues de Sousa. 

BRAGA 

D. Leopoldina Fernandes de Faria, 
D. Francelina Martins Pinto D. Ma-
ria A. Pinto Ferreira, D. Maria Alber-
tina Neves da Costa, D. Maria Au-
gusta Neves da Costa e D. Maria da 
Conceição Neves da Costa. 

FAMALICÃO 

D. Custódia da Costa e D. Maria 
da Felicidade Torres. 

PORTO 

D. Ana Adelaide de Faria Leal. 
-- Também se encontram os se-

guintes Senhores: 

BARCELOS 

Abílio de Vilas Boas, Manuel da 
Silva Oliveira, António José Barbosa, 
Edgar Rei, José Barbosa Figueiredo, 
Severino Moreira, Valentim José Viei-
ra, Manuel Barbosa Arantes, José da 
Silva Cardoso, Manuel Barroso de 
Campos, António Barroso de Cam-
pos e António Gomes Pereira. 

BRAGA 

José da Costa Vilaça e António 
G. Pereira. 

De luto 

Pelo falecimento de sua irmã, 
ocorrido recentemente na Pó-
voa de Varzim, encontra-se de 
luto o nosso prezado antigo 
Sr. Dr. Luís Filipe Pinto da 
Fonseca, antigo notário nesta 
cidade, a quem apresentamos 
as nossas condolências mais 
sentidas. 

Do estrangeiro 

Regressaram já da sua digressão 
por diversos países os nossos pre-
zados amigos e conterrâneos se-
nhores Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins, Dr. Armando do Vale Miran-
da e Dr. Aparício da Costa Dias, 

-_-

falta de espaço 

Por falta de espaço deixamos de 
publicar, no presente número, di-
verso noticiário. 

u 
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o SEU CAPITAL 

pode render-lhe 8°/o cone garantias reais 

• Qualquer quantia que possua, a partir de 
Esc. 50.000$00 rende-lhe 80/-, com garantias 
reais; 

• Uma tal garantia resulta de um departamento 
posto à díspnsição dos Ex-m" Clientes, que as-
segura e zela por uma boa administração; 

• O capital colocado, pode ser recuperado logo 
.que o interessado assim o deseje. 

Tire melhor rendimento dos seus capitais, com 
garantias reais, aproveitando a oportunidade 
que lhe oferece uma organização que pensa 
nos vossos interesses em moldes não igualados. 

Consulte, portanto, 

ÂMPRIA PRIDIR RORTIfiNfi  
Autorizada oficialmente pelo Drecreto-Lei n.° 45,767 e membro 
do FIABCI — Féderetion Internationale des Administrateurs 

de Biens Conseils Immobiliers. 

PORTO — Praça D. João I-25-LO-DU— Tel. 26706-3018 1 
C 01 M 9 R A— Av. Ferndo Magalhdes, 266-2.° 
L 15 9 O A — Praça da Alegria, 58-2.° — Tel. 366731— 366812 

Uma merenda regional 
na mata da Quinta de Vilar de frades 
Q nosso prezado conterrâ-

`rleo Snr. - Joaquim de Jesus 
,Soares  Fernandes, industrial e 
comerciante nas terras de Santa 
,Cruz, numa rápida visita à 
Pátria e: à; sua terra natal, teve 
a..feIíz .ideia de promover uma 
merenda regional que só não . 
redundou numa encantadora 
festa de confraternização luso-
,brasileira. por, à ,última hora, 
e por motivos imprevistos,_não 
tërerrl podido comparecer con-
vidados de destaque da vida 
brasileira. 
A agradável, confraterniza-

ção que teve lugar na mata 
pertencente à Quinta de Vilar 
de Frades, agora propriedade 
dos Irmãos de São João de 
Deus, realizou-se na tarde do 
passado dia 10 de Agosto em 
local pitoresco e aprazível 
junto ao Rio Cávado. E a 
imprimir-lhe um carácter de 
maior regionalismo, de uma 
festa verdadeiramente à moda 
do Minho, não faltou a cola-
boração do Grupo Folclórico 
da Casa do Povo de Barceli-
,nhns cuja exibição causou o 
maior agrado a todos os pre-
sentes. 
Os numerosos convidados 

depois de terem assistido à 
primeira parte da exibição do 
grupo barcelinense--danças e 
cümtares da terra barcel"ense 
e da região minhota-- apro-
ximaram-se das mesas que 
cobertas com alvas toalhas, 
apresentavam-se com saboro-
sos e apetitosos manjares re-
gionais e com o bom vinho 
da região. 
Na primeira mesa, vimos o 

Snr. Dr. Adélio Campos, Pre-
sidente da Comissão Municipal 
de Turismo que se encontrava 
ladeado pelos pais do Orga-
nizador da Festa, Snr. João 
Baptista Fernandes e senho-
ra D. Maria de Jesus Moreira ; 
pelo jornalista do « Comércio 

do Portom e Delegado da 
Voz de Portugal ,, do Rio 

de Janeiro Snr. Manuel Ribas 
e pelos Snrs. António Ferreira 
Rito, Filho e Nora, José Ri-
beiro Novo e Prof,' D. Encar-
nação. Chaves Torres. 

Noutras mesas, indistinta-
mente, vimos, entre outras 
pessoas, os Snrs. Jaime Mas-
carenhas Sineiro, Padre João 

Joaquim de Jesus Soares Fernandes 

Linhares, Padre António Joa-
quim Areias da Costa, Pa= 
dre Aurélio Ribeiro, Padre, Pa-
rente, Padre Arlindo .Chaves 
Torres, João Pereira da Silva 
Corrêa, Feliciano Lopes Go-
mes, Antônio Moreira, Artur 
Basto, Dr. Manuel José Po-
dense Alves, Snr.' D. Sara 
Pereira Pinto e simpáticas Fi-
lhas, Joaquim de Jesus Fernan-
des, Augusto Lopes Matos de 
Almeida e Esposa, Júlio Bar-
roso Coelho e Esposa 
Snr.' D. Umbelina Barreto de 
Faria Coelho, Álvaro -Fernan= 
des Torres, Eduardo Peixoto 
Coelho, Alvaro Monteiro, José 
Teixeira, Carlos Cibrão; An-

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr.' D. Maria 
Teresa da Cruz Sousa Lima, 
o Snr. Rui Horta Carneiro e 
o menino Carlos Alexandre 
Monteiro da Silva Cor; êa, 

Amanhã — A Snr.' D. Maria, 
Fernanda da Silva Vasconce-
los, os Snrs. Padre António 
Areias da Costa e Celestino 
Faria Nascimento e a menina 
Olinda Dulce Pontes de Albu-
querque Faria. 

Sábado — A Snr.' D. Maria 
das Dores do Vale Frias, os 
Snrs. Dr. António Rodrigues 
de Miranda, Dr. José Gual-
berto de Sá Carneiro e José 
Maria Fiuza e os meninos José 
Carlos de Azevedo IMiranda 
Baptista e José Antônio Gomes 
de Carvalho, 

Domingo — A Snr.' D. Ma-
ria da Glória dos Santos Cu-
nha, os Snrs. Tenente-coronel 
Manuel Carmona Gonçalves, 
Aníbal de Araújo, Domingos 
Ferreira Azevedo e Carlos Au-
gusto Pereira de Faria e o 
menino José António Matos 
da Silva Corrêa, 

Segunda — 0 Snr. José Au-
gusto da Silva Pereira. 

Terça— Os Snrs. P.` Ma-
nuel Vieira Gonçalves e Agos-
tinho Carvalho. 

Quarta —0 menino António 
Ilídio da Silva Brandão Pi-
menta. 

1 esta de Santa luzia 
Em Encourados, no lugar 

do Carvalhinho, realiza-se, no 
próximo domingo, dia 1 de 
Setembro, a tradicional festa 
em honra da milagrosa Santa 
Luzia. 
De manhã, na capela de 

Santa Luzia, haverá missa so-
lene e de tarde, sermão, bên-
ção do SS. Sacramento e pro-
cissão. 
A festa será abrilhantada 

por uma cabine sonora e afa-
madas bandas musicais. 

tónio da Silva Martins, Antó-
nio Lopes da Silva Varandas, 
Zacarias Lopes da Silva Va-
randas, António Gomes da 
Silva, Manuel Agostinho de 
Sá Matos, Sebastião de Sá Ma-
tos, Domingos Lopes Lourei-
ro, José Joaquim Martins Lo-
pes, Manuel Pereira Campos, 
Manuel Alves Pereira, José 
Pedro Coelho, António Joa-
quim da Silva Martins, Ma-
nuel Joaquim Lopes Lourei-
ro, D. Justina de Sã Matos, 
etc., etc. 

Finda a merenda voltou-se 
a exibir, de novo, com o maior 
agrado o Grupo Folclórico 
da Casa do Povo de Barce-
linhos. 
O Snr. Manuel Ribas, exal-

tou a amizade luso-brasileira 
e a actividade do Snr, Joa-
quim Fernandes e o Editor de 
u  Barcelensev também sau-
dou o promotor da merenda. 

jornal de Barcelos felicita 
o Snr, Joaquim Fernandés pelo 
êxito da sua iniciativa e agra-
dece o convite. 

C O N V  
Nó trigésimo dia do falecimento do saudoso Manuel 

José Pereirà Míranda Cíbi5o,_ celebra=se'•-no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz n, o priíximo dia 4 de Se-
tembro — pelas 8,30 horas, a missa de sufrágio pelo seu 
eterno descanso. 
. A família penhoradamente-agradëce às pessoas pre-

sentes, e bem assim- a todos aqueles que - acompanharam 
o extinto à sua última morada, manifestaram o seu pesar 
e outras.,provas de. reconhecida cánsïde'ração• 

Barcelos, 29 de Agosto de 1963.— 

César ferreira_ Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefone 81447 — BARCELOS 

ALTO-FRLpnT>ES 
Prefiram sempre a 

CASA4 SCIA-ASA UX 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCWL—O-5 

ALUGA-SE 
3 andares do prédio novo 

na Rua D. António Barro'-, 
so, n.° 52. 
Preço: 300$00, 350$00 e 

400$oo. 
Falar na Drogaria da 

Praça — BARCELOS. 

Cão Pastor Alemão 

PERDEU-SE 

Dá pelo nome de LORD, 
amarelo, parecido com o 
Lobo de Alsácia. ], 

Gratifica-se quem o en-
contrar e telefonar para a 
Delegação de Saúde de 
Braga — Telefone 22089. , 

DINHEIRO 
Empresta-se qualquer 

quantia. 
Juro da lei. 
Informa esta Redacção,, 

Compra-se 
Casa de habitação, com 

armazém e quintal. 

Informa esta Redacção 

RIIOIOARIfl URYfllllO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira salarar,Ídt) 

ANÌMÂÌà.-AQIS--R••ÕfS 
Preparam se juntando' apus 1 
cereais ou resíduos —«CAL, 
CIO -,VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS,,' ( Mais economia 

e eficiência). 

Laboratório 1 da farmácia Pinho 
óúlsi— L-EIRIA 

k,, 

Xliquín91 de 'tosfora, 5IN9R5 usa-
dos e ,outrãs marcas ,como novas, 

VENDE. 

Fernando Valério de Carvolb"c 

Av. Combatentes'" G.' Guerra; , t 

Telefóne 82583 — BARCELpS.•: 

Pela; >•dministf  
Pagamento de Assinaturas,;, 

Liquidaram as.,s ïas,ass1- 
naturas, zeferentes ;ao ano 
de 1962 e a parté"do ano Vem 
curso," mais os nossos esta• 
madiis assinantes,. Snrs . ?. 

Manuel da' C. Faria, Antó' 
hio Ribeiro da Costa, lvlánúel 
Gomes Azevedo e Sáj Gastâo 
de 0liveirá; Dês- Camilo' de 
Araújo, MigaelFerreira da Silva, 
Padre' José Joaquim G. de 011-
veira Pr'of'.a "` D:.Amélfá Albér' 
tiná ' de Oliveira, " Dr. Ilídio 
Nunes de- Oliveira ,` E'dârdo de 
Sousa, D. Deolinda Ferreirá da 
S. Sáritos;" Manuel Valdemar 
Matos, Rodrigo Pereira Pimenta 
da Costa, João Gomes Lobarir 
nhas, Ilídio Gomès Lobarinhas! 
Manuel wTeíxelra Torres,' Par 
dre José Loureiro; Casa do 
Povo de' Martim, Júlia Íia'rro ° 
Coelho, Padre José, Mar 
D: Van'" dai Barbosa `dai, ilva' 
Albino Lopes Ferreirá, Joaquim 
da Silva Dias, Padre 'Henrique 
de" Macedo, ' João Gonçalvés 
Salgueiro, jóaqüirii Lopes 4 cie 
Cáràp'os, Padre João ,, Peréirá 
Linhares;. D._ ,màiiá"'$eátir1z d• 
Vasconcelos, Joaquim Gom 
da Costa, João , Ferreira, JAse 
Gomes- de" Fatia," . Padré:' .pIlô 
Cândido dos Reis ,Moia Souto 
e "António Sérgio. Rodri9u--
de Azevedo. r 

T r i 6,t, 11 1,çè" , 
Desde 3.294$50 (i+mpóstõ' ïncluídd) 

C.>^.15^ AM 
DE > JOSÊ PEREIRA DA —SILVA ,. COR R 

Rua. D, Antóri1 Barroso" BARCÉI LOS; 
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O FUNERAL DO " 

Senhor Arce,hispo Primaz 

No Panteão dos Prelados, 
mandado construir no cemité-
rio municipal de Braga pelo 
saudoso Arcebispo de Braga, 
D. Manuel Vieira de Matos, 
ficou sepultado, na passada 
quinta-feira, D. António Ben-
to Martins Júnior, Arcebispo 
e Senhor de Braga e Primaz 
das Espanhas. 
A cidade de Braga, toda a 

Arquidiocese e até o Pais, tes-
temunharam, de modo bem ex-
pressivo e eloquente, o res-
peito, a admiração e a vene-
ração que votavam ao bondo-
so e insigne prelado cujo fa-
lecimento encheu de luto a 
Arquidiocese. 
Na Sé, durante a noite de 

quarta para quinta-feira, os 
restos mortais de D. António 
Bento Martins Júnior, foram 
velados por muitas centenas 
de bracarenses, alunos dos 
seminários, elementos do cle-
r0, pessoas de família, ;de-
legações de Ordens Religio-
sas, etc.. 
Na quinta-feira, pouco an-

tes das 10 horas, começaram 
a chegar à Sé Primacial as 
figuras de maior destaque no 
Episcopado Português e na 
vida oficial, social e intelec-
tual do Pafs. 
O Senhor Cardeal Patriarca 

de Lisboa, D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, acompanhado 
Por Monsenhores Dr. Avelino 
Gonçalves e Lopes da Cruz, 
foi dos primeiros a entrar na 
Sé de Braga. Depois chega-
ram -o Chanceler da Nuncia-
tura e representante do Núncio 
Apostólico Monsenhor Rotoli 
e em seguida, na companhia 
de Monsenhores e outros di-
gnitários o Arcebispo de Cf-
zfco, D. Manuel Maria Ferreira 
da Silva; o Administrador 
Apostólico do Porto, D. PIO-
rentino de Andrade e Silva; 
e os Bispos de Vila Real, ` 
D• António Valente da Fon-
seca; de Bragança, D. Abflio 
1%gusto Vaz das Neves; 

D. João de Campos 
Neves ; da Guarda, D. Poli-
carpo da Costa Vaz; do Al-
garve, D. Francisco Rendeiro; 
de Portalegre e Castelo Bran-
co, D. Agostinho de Moura; 
de Aveiro, D. Manuel de Al-
meida Trindade; e de Inham-
bane, D. Ernesto Gonçalves 
da Costa. E ainda os Bispos 
Auxiliares de Évora, D. José 
Joaquim Ribeiro; de Coimbra, 
I). Manuel de Jesus Pereira; 
de Beja, D. António Cardoso; 
e de Viseu, D. João Crisós-
tomo. 
O representante do Gover-

no Snr. Dr. Paulo Rodrigues, 
subsecretário de Estado da 
Presidência do Conselho, to-
mou, também lugar na cape-
la'mór, e o mesmo sucedeu 
como Snr. Ministro da Saúde 
e Assistência. 

constituiu uma eloquente e impres-
sionante manifestação de pesar 

No transepto, viam-se os 
governadores civis de Braga 
e de Viana do Castelo, e o 
Snr. Dr. Bacelar Ferreira, re-
presentante do governador ci-
vil do Porto, enquanto o 
Snr. Dr. Francisco Monteiro, 
representava também os 
Snrs. Ministro da Presidência 
e Ministro do Interior; Coro-
nel Sousa Machado, coman-
dante militar, que representava 
os Snrs. General Valadares 
Tavares e Brigadeiro Luís 
Deslandes, respectivamente 1.° 
e 2.° comandantes da Região 
Militar; Comendador Nogueira 
da Silva, camareiro de Sua San-
tidade; Deputados Comenda-
dor Santos da Cunha, Dr. Fo-
lhadela de Oliveira e Eng.° Al-
berto Costa; Adolfo Santos 
da Cunha e Professor Manuel 
Cardoso, procuradores à Câ-
mara Corporativa; Dr. Abel 
de Campos, ajudante do Pro-
curador da República na Re-
lação do Porto; Dr. Mota 
Campos, antigo subsecretário 
de Estado; Dr. Guimarães Pes-
tana, delegado do I. N. T. P. 
e representante do Snr. Minis-
tro das Corporações; Coro-
nel António Júlio Gouveia, 
Major Teixeira da Silva, Capi-
tão Alberto Leite e Capitão Re-
belo Brito, comandantes res-
pectivamente de Infantaria 8, 
da Legião Portuguesa, da 
G. N. R. e da P. S. P., além 
de outros oficiais; Conselhei-
ro Braga da Cruz, que foi 
consultor jurídico de D. Antô-
nio Bento Martins Júnior du-
rante todo o seu governo ; 
Prof. Dr. Guilherme Braga da 
Cruz; Prof. Dr. Bacelar e Oli-
veira, reitor da Faculdade de 
Filosofia, que representava o 
Prof. Dr. Lúcio Craveiro da 
Silva, Provincial da Compa-
nhia de Jesus, de quem o sau-
doso Prelado foi padrinho de 
doutoramento; Prof. Dr. Paulo 
Durão; Dr. José Carvalhais, 
reitor do Instituto Nun'Alva-
res; Dr. Felicíssimo Campos, 
presidente da Junta Distrital ; 
Conde de Campo Belo, em 
representação de D. Duarte de 
Bragança; Conde de Aurora; 
D. José de Lencastre, Chefe Ge-
ral do C. N. E., com os seus 
adjuntos; Dr. Araújo Malhei 
ro, presidente da Câmara de 
Braga, com os vereadores 
Snrs. Dr. Sérgio Pinto, Dr. Ro-
drigues Barbosa, Manuel Vila-
verde e António Carvalho; 
Dr. Feliciano Ramos, reitor do 
Liceu; Dr. Casal Pelayo, di-
rector da Escola do Magisté-
rio; Dr. António Losa, presi-
dente da Associação dos Anti-
gos Alunos dos Seminários; 
Dr. Guimarães Pestana da 
Silva, delegado de Saúde; 
Eng.° Martins Moreira, direc-
tor das Obras Públicas; D. Ma-
ria José Novais, representante 
da Câmara do Porto; Cônsul 

da Grã-Bretanha na mesma 
cidade; Presidentes das Câ-
maras de Esposende, Famali-
cão e Amares, vice-presidente 
da Câmara de Guimarães, José 
da Gama e Vasconcelos, re-
presentante da Câmara de Via-
na do Castelo; Dr. José Al-
berto Cruz; Eng.- Limpo Tri-
gueiros, Arq. Moreira da Silva, 
Jorge .de Araújo, vice-presi-
dente da Acção Católica, etc, 

Clero, Seminários, Ordens 
Religiosas, Corporações de 
Bombeiros Municipais de Bra-
ga, Voluntários de Braga, Vila 
do Conde, Riba de Ave e Vila 
Verde; e povo, muito povo, 
enchiam todas as naves. 
Sua Eminência, ladeado por 

Monsenhor Costa e Silva e 
cónego Arlindo da Cunha, 
ocupou o trono, enquanto o 
Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, Auxiliar de Braga, 
acolitado pelos Revs. Cónego 
António Vaz e Manuel Veloso 
se paramentou para celebrar 
o Santo Sacrifício que o Or-
feão do Seminário, dirigido 
pelo Rev. Alberto Braz acom-
panhou com a « Missa de 
Requiemo de Antonelli. O có-
nego Snr. Dr. Martins Gon-
çalves, Presidente do Cabido, 
auxiliado pelo Snr. Henrique 
Pereira, pela Câmara Munici-
pal, dirigiu o protocolo e o 
mestre de cerimónias da Mi-
tra, cónego Rodrigues Azeve-
do, orientou as solenidades. 

Finda a missa, para dar 
com capa de asperges, as 
5 absolvições do ritual, para-
mentaram-se os Senhores Bis-
pos de Vila Real, Lamego e 
Braga, o Arcebispo de Cizico 
e Sua Eminência o Cardeal 
Patriarca. 
O cortejo dirigiu-se para 

junto do catafalso, erguido 
na nave central, com os sal-
mos próprios, cantados pelo 
Orfeão em gregoriano, e ali, 
os Prelados, lançaram sobre 
o corpo de D. António Bento 
Martins Júnior, as cinco absol-
vições. 
O cortejo fúnebre abria 

com os colégios e instituições 
religiosas e de assistência, 
seguindo-se os seminários e o 
clero, as Ordens Religiosas e 
por último, precedendo o car-
ro dos Voluntários de Vila do 
Conde que transportava a 
urna, os Monsenhores, os 
Bispos, o Cabido da Sé de 
Braga e o Cardeal Patriarca. 

Atrás da urna, as entidades 
oficiais e todas as individua-
lidades já referidas, e muitas 
outras, as corporações de 
bombeiros, com os seus es-
tandartes. O Cortejo atra-
vessou a cidade a pé, desde a 
Sê e entrando pelo Arco da 
Porta Nova, até ao Cemitério, 
no alto do Monte de Arcos, 
percorrendo quilómetros, en-
tre alas de povo, que orava. 

Relação dos Delegado: à: comissões 
de fixação e Reclamação do Rendi-
mento Trébutárel para o ano de 1963 

(Contlnuaçdo do número 699 ) 

Materiais de Construção 

Fixação — Daniel da Silva 
Reclamação — J. A. Fontaínhas & Filhos e Firmino Faria da Fonseca 

Adubos Agrícolas 

Fixação — Firmno Faria da Fonseca 
Reclamação — J. A. Fontaínhas & Filhos e Filipe dos Santos Vale 

Material Eléctrico e Rádios 

Fixação — Correia & Cardoso 
Reclamação — João Maciel L.da e José Pereira da Silva Corrêa 

Louça 

Fixação — António Alves Torres 
Reclamação — João Gonçalves de Faria e Manuel Fernandes do Vale 

Máquinas de Costura e Agrícolas 

Fixação — Manuel Arménio da Silva Corrêa ' 
Reclamação — Fernando Valério de Carvalho e Artur Alves Pinho 

Agências Funerárias 

Fixação — Francisco da Silva Esteves 
Reclamação — Joaquim José da Costa e João Barros de Faria 

Homenagens á memó-
ria de D. António 
Bento Martins ]únior 
( Contlnuaçáo da página 1) 

fiada e devota para se obter 
do céu a graça da nomeação 
do Prelado definitivo. Que 
ele seja aquele — e ao esse — 
que em seus desígnios amoro-
sos o Senhor predestinou para, 
nesta hora de tantas exigên-
cias, ser o guia e o pastor da 

fervorosamente à sua passa-
gem. Os sinos em todas as 
torres da cidade, dobravam a 
finados, e o som plangente 
do bronze, associava-se à dor 
que se adivinhava nos espíri-
tos e nos corações. 
Tendo saldo da Sé por vol-

ta das 12 horas, o cortejo 
imenso, só por volta das 
13,30 horas atingiu o panteão 
do cemitério. Ali, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, deu as 
últimas absolvições, e o repre-
sentante do Governo, Dr. Pau-
lo Rodrigues, recebeu a chave 
da urna de D. António Bento 
Martins Júnior, Arcebispo e 
Senhor de Braga durante cer-
ca de 32 anos, recolheu à sua 
última morada, com o mais 
sublime e mais significativo 
preito de homenagem da Ar-
quidiocese: a saudade de todo 
o povo que ele amava e que 
para sempre o recordará. 
—Além de muitas outras 

individualidades, fizeram-se 
representar no funeral os se-
nhores Dr. Jaime Ferreira, 
presidente da Emissora Nacio-
nal; comendador Pimenta Ma-
chado, comissário Nacional 
da M. P., etc. 
O Presidente da República, 

estava representado pelo sub-
secretário da Presidência. 
A M. P. e a M. P. F. acom-

panharam o funeral com lar-
gas representações, assim 
como a G. N. R. e a P. S. P. 

gloriosa Arquidiocese Primaz. 
Os sarcedotes darão pois na 
Santa Missa, como imperada 
pro re gravi a oração do 

Espírito Santo , ( Missal;- pági-
na 85) em todas as Missas, 
exceptuando os dias litúrgicos 
e as missas votivas de 1." e 
2.' classe, as missas «in cantu», 
e todas as vezes que as come-
morações privilegiadas tenham 
já completado o número es-
tabelecido para cada um dos 
dias litúrgicos. 

Terão, no entanto, o cuida-
do de fazer as respectivas 
adaptações, a saber: 1.° una 
oração », substituir 1 Roman-
ce „ por bracarenses; 2.11 « na 
Secretan, omitir « sanctae ma-
trfs fl •! substituir por u Braca-
rensis »; 3.° No a Poscommu-
nio omitir o illius summi n. 
E os fiéis, tanto nos actos 

de culto público como nas 
suas orações particulares orem 
pela mesma intenção, invo-
cando com fervor especial, a 
Rainha dos Apóstolos que, do 
seu Santuário do Sameiro, 
carinhosamente vela pela Ar-
quidiocese. 

Braga, 24 de Agosto de 
1963.—Francisco, Administra-
dor. Apostólico n. 

VENDE-SE 
Terreno de logradouro e 

edifícaçóes da antiga Fábri-
ca de Serração da firma 
«M. A. Coutínho 8D Filhos, 
Ld.• m, à Avenida Alcaides 
de Faria, desta cidade. 
Falar com o advogado 

desta comarca, Sr. Dr. Amé-
rico Figueiredo. 

PARA PRESENTES... 
fixe sbmente esta Casa: 

Vlalte a 

Ou ívesaría Mílh zes 

Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZiM 
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0 apoio das forças Ármados e das Corporações 
Militarizadas á política ultramarina do Governo, 
foi expresso ao Doutor Oliveira Salazar 

NUMA cerimónia realizada ao fim da tarde de sexta-feira, 
no Palácio de S. Bento que se revestiu do maior signi-
ficado, não só pela numerosa representação de militares 

que estiveram presentes como pelas afirmações a que deu en-
sejo, as Forças Armadas afirmaram, solenemente, ao Presidente 
do , Conselho o seu apoio à política ultramarina do Governo. 

Mais de mil oficiais, acompanhados dos seus chefes e de 
outras altas patentes quiseram exprimir ao Snr. Prof. Dou-
tor Oliveira Salazar a sua integral adesão à política ultrama-
rina e-prestar homenagem ao seu patriotismo e, mais uma vez, 
render-lhe o preito da sua admiração e da sua confiança. 

A reunião decorreu na Sala dos Passos Perdidos do Pa-
lácio de S. Bento para onde . os oficiais das várias patentes 
começaram a dirigir-se cerca das 17,30 horas. A concentra-
ção achava-se concluída poucos minutos antes das 18 horas e 
aquele amplo salão encontrava-se repleto não sendo possível 
o acesso de todos os militares que se espalharam pela escada 
e pelos corredores. 

Estiveram presentes nessa grandiosa manifestação os Se-
nhores Ministros da Defesa Nacional, Interior, Finanças, Exér-
cito e Marinha; Secretário de Estado da Aeronáutica, Subsecre-
tários de Estado da Presidência, do Tesouro, do Orçamento e do 
Exército; além dos chefes dos Estados-Maiores do Exército e 
da Armada, os Secretários-adjuntos da Defesa Nacional, o Go-
vernador Militar de Lisboa e os Comandantes da l.a e 2.* Re-
giões Militares, Comandante Naval e da Força Naval do Con-
tinente, 2.° Comandante da 3.' Região Militar e os directores 
de Armas e Serviços do Exército, os vários comandos e direc-
tores de Serviços da Marinha de Guerra, os directores e pro-
fessores dos Institutos de Altos Estudos Militares e Naval de 
Guerra, da Academia Militar e da Escola Naval, estes dois úl-
timos acompanhados de deputações de cadetes e muitas outras 
altas patentes dos três ramos das Forças Armadas. 

Igualmente presentes delegações das unidades e estabele-
cimentos- militares de todo o Continente e dos`estabelecimen-
tos de ensino do Exército e da Armada e largas representações 
de oficiais da Guarda Nacional Republicana, da Polícia de Se-
gurança Pública, da Guarda Fiscal e da Legião Portuguesa, 
acompanhados dos respectivos Comandantes-gerais. 

Os Comandantes das' Regiões Militares de Angola e Mo-
çambique e os Comandantes Militares d1 Madeira, dos Açores, 
de Cabo Verde, da Guiné, de Macau, de S. Tomé e de Timor, 
associaram-se à manifestação das Forças Armadas, de apoio 
à política ultramarina do Governo, enviando mensagens ao 
Chefe do Estado-Maior do Exército, nas quais exprimem, em 
nome das guarnições, a sua concor(+ância com a política ultra-
marina do Governo e reafirmam o juramento de fidelidade de 

( Continua na página 2 ) 
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UM HIROI " DO ULTRAMÀR 
NONO , - -0 w 

Percorreu léguas em terra e milhas pelo mar 
De sorriso infantil e de palavra franca 
Reinou no Congo, sendo patriota no ultramar 
Conquistando os seus pretinhos de alma branca. 

Não temia os inimigos, nem mesmo o medo 
junto dos pretos pelo capim, rios e matagais 
Visitava seus queridos rebanhos todo ledo 
Sem recear o tempo,' gentios nem os animais. 

Seu rosto irradiava confiança e calma 
Com as suas barbas brancas como a sua alma 
Era modesto gigante, mas, de garbo magistral 

Morreu pobre sob a auréola da Santidade 
Praticou sim, com abundância a caridade 
Dando até o cordão de ouro da cruz peitoral. 

Porto, 1963 
c41borto `,Éoal 

FRUTOS .. 
do Mar 

E AS FLORISTAS 
DE BARCELOS 

DEPOIS de largo des-
canso para a meia 
dúzia de leitores 
destes artiguelhos 

a que de antemão chamo 
<chover no molhado» uma 
notícia me atormentou a sen-
sibilidade e me atira para 
uma despropositada reacção. 
Disseram os jornais que 

na manhã de 14 do corrente, 
no cais da Ribeira, um pes-

Por A. Magalhães 

queiro vendeu 1.500 kqs, de 
carapau e sardinha por 80$00. 
Outros pesqueiros, diante 

desta calamidade de preço, 
atiraram com o seu pescado 
ao mar. 
Nec mihi nec tibi disse 

a mulher a Salomão. Nem 
para os gananciosos nem 
para os esfomeados. 

Faltou, porém, um Salomão 
a dirimir, doutro modo, a con-
tenda. Também não abun-
dou o bom senso. 
Compreendo. Uma noite 

de tarefa ingente, coroada por 
um preço irrisório logo,a se-
guir... reacçã opronta. E que, 
acrescentava a notícia, dali a 
pouco aquele pescado ia ser 
vendido até 12$00 o quilo. 

Porque acontece isto? 
A caterva de intermediários 

sem escrúpulo, gananciosos 
que tudo estiolam, dificultam 
e arruinam, só espreita oca-
sião de sugar. 
Daí o desespero dos pes-

cadores, dos produtores, a 
apatia geral pela cultura de-
muita coisa, de primeira ne-
cessidade até, como, batata, 
arroz (e há-de ser do milho 
que, na futura colheita, vai 
ter o mesmo preço do ano 
passado). 
Eu compreendo a- reacção 

dos homens do mar. 
Mas, não posso IouVá-la. 
As floristas de Barcelos 

quando as ofertas não lhes 
cobrem o trabalho, não Ven-
dem mas também não des-
troem. Levam as suas flores 
ao Senhor da Cruz. 
Porque não se lembraram 

os pescadores de tantas Cru- . 
zes nos hospitais, nos asilos, 
nas creches? 1... 
No ano passado os lavra-

dores de Paris foram para a 
estrada vender os frutos das 
suas terras. Neste ano, na 
Itália, alguns apareceram com 

Bodas de prata paroquiais do 

Rev. Padre José Loureiro' 

N0 dia 16 de Março de 1963, havia vinte e cinco anos em 
que o jovem sacerdote, P.° José Loureiro, deu, pela pri-
meira vez, entrada na freguesia de St.a Cristina da Pousa. 
Toda a paróquia se dispunha para lhe ofertar grande 

homenagem; mas, sendo tempo quaresmal, era de opinião da 
parte do homenageado que se esperasse pelo aniversário nata-
lício. Este foi ao sábado, 10 de Agosto. Para dar melhor 
brilho à festa esperamos que viesse o domingo, portanto, dia 
11 de Agosto. O dia festivo foi preparado com um trfduo do 
Rev. Cónego Apolinário Rios Martins muito diferente dos que 
tenho ouvido. Havendo uma prática por dia para casados, à 
qual os filhos eram dispensados de a ouvirem, outra só para 
solteiros e ainda uma outra para crianças. Espera-se observar 
grande fruto deste. No dia da festa tudo correu da seguinte 
maneira: 

Ao soar da alvorada, grande rajada de fogo anunciava o 
que havia de acontecer naquele dia. Da parte de manhã no-
tou-se a comovedora Missa de Comunhão Solene de 90 crian-
ças e a angélica Missa de Primeira Comunhão com 95 crian-
ças. A primeira com cânticos apropriados e a segunda can-
tada pelas ,crianças. Ambas foram celebradas pelo Padre José 
Loureiro e acolitadas pelos vizinhos: pároco do S. Romão, 
Cabreiros, Martim. t 

Às 16,30 horas, Exposição do Santíssimo Sacramento, 
terço, sermão, Te Deum e Beija-mão. A estas cerimónias 
acolitavam os filhos da terra: Padre Seara e Padre Hélio Ri' 
beiro. As 18 horas, grandiosa sessão nos esperava no salão 
paroquial, à qual presidiam: o anjinho da festa, P.° José Lou' 
refiro, Rev. Cónego Apolinário Rios, Dr. Edmundo Barbosa, 
P.e Seara, P.° Hélio e autoridades da freguesia. 

Foi preenchida por discursos de crianças, jovens e casa-
dos; por harmoniosos toques da tradicional tuna da Pousa ; 
por cânticos populares de crianças acompanhados pelo acor-
deão `e' às vezes peta tuna. 

Terminou a sessão com descerramento de uma fotografia 
do homenageado' e encerramento pela presidência. O dia 
despediu-se com outra rajada de fogo sem querer mostrar o fim. 

Passou-se em 11 de Agosto de 1963. 

C4délio `.—P. C4raújc 

D, ANTÓNIO BARROSO 
ODE-SE considerar, e, por 
forma segura, que este 
preclaro antístite, per-
tenceu ao número dos 

indivíduos predestinados, para 
a glória de Deus e da Pátria. 

Depois de dedicar a maior 
parte da sua mocidade à la-
voura, entrou aos 19 anos para 
o seminário, e, ordenou-se aos 
25 anos, tendo sido nomeado 
Bispo aos 37 anos. 

Tal qual como Luís Stepinac 
que, também se dedicou à 
lavoura, ingressando, no semi-
nário, foi ordenado sacerdote 
aos 32 anos, e, aos 36 era já 
Arcebispo de Zagabria. 

Estamos pois, neste mo-
mento a prestar a nossa mo-

carroças cheias de fruta a 
distribuí- Ia gratuitamente. 
Na feira de Barcelos, as 

lavradeiras deixam-nos, por 
vezes, no chão da feira. Mas, 
não as.estragam nem inutili-
zam, pois, o primeiro que 
passe pode aproveitá-los. 
Como fizeram os pescado-

res da Ribeira, no dia 14, não. 

desta, mas, sincera homena' 
gem, à memória de uni dos 
-maiores Bispos portugueses, 
cujo Prelado foi muito adrnt-
rado e estimado pelo Papa 
Leão XIII, em virtude das suas 
excelsas qualidades espirituais, 
e, ainda, pelo seu acendrado 
patriotismo. 

Fiel aos dogmas e leis litú ,' 
gicas e canónicas, da igreja 
da qual era lídimo represei' 
tante, fez ler em todas as igre, 
jas da sua diocese, aquando do 
advento da república, uma 
pastoral da sua autoria, mo• 
tívo porque, foi advertido Pelo 
então ministro da justiça, no 
sentido de mandar suspender 
a sua leitura. 
Como não acatasse a reco' 

mendação emanada do Go leis 
no, por ser contrária às 
da igreja, foi intimado a com' 
parecer em Lisboa, para assim, 
responder pessoalmente, pelos 
seus actos. 
Correu célere na Capital a 

notícia da chegada do bondoso 
Bispo à gare do Rossio, razão 
porque, se juntou uma quadra' 

(Continua na páglaa 2) 


